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ATA DA QUINTA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DE' CÂMPUS DO
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO
PAULO, CÂMPUS CUBATÃO, DO ANO DE DOIS MIL E DE~ESSEIS. Aos nove
dias do mês de junho de dois' mil e dezesseis, às quatorze horas, no auditório do,
Câmpus " Carios Alberto Sieqner" do Instituto Federal de Educação, Ciência e
Tecnologia de São Paulo - Câmpus Cubatão, em local descrito na convocação e de
fácil acesso a todos, reuniram-se os membros do CONCAM bem como alguns
membros. da comunidade escolar com o .objetivo de realizar a quinta' Reunião
Ordinária do Conselho de Câmpus de acordo com a convocação, do Presidente do
Conselho de Câmpus. Na pauta da referida convocação estavam os seguintes
tópicos: I. EXPEDIENTE: Aprovação da ata da 4a Reunião Ordinária,' realizada em
12/5/2016. 11. ORDEM DO DIA: 1. Aprovação do, Projeto Político pedagógico do
Curso Superior de Bacharel em Turismo - Processo n° 23307.XXXXXX.2016-XX -
relatoria Prof. Me. Mareiel Silva Santos; 2. Aprovação do Projeto Político Pedagógico
do Câmpus Cubatão - relatoria da Professora _Me. Letícia Vieira Oliveira Giordano;
3. Aprovação da proposta de gasto orçamentário do câmpus para 2017; 4.
Apresentação e aprovação da minuta da proposta do Regulamento do Trabalho 'em
Local de Livre Escolha -'relatoria conselheira Eliana Maria Cerqueira de OliveiraB.
Esclarecimentos ,sobre regulamento dlsclpltnar ' discente Memorando
004/2016/GED-CJO, de 1° de abril de 2016 e memorando n° 112/DAA-PRE, de 14
de abril de 2016 - Protocolo n° 23316.000140.2016-03; 6. Informativo. sobre o
conselheiro Kayo Felipe . Nachtailer Amádo;' r. Informativo sobre a saída do
conselheiro Sérgio Roberto Holloway Escolar; 8 .. ínformativo.sobre a titularidade do
conselheiro Victor Rodolfo Lomnitzer a partir dessa reunião; 9. Questionamento. da
conselheira Waldísia Rodrigues de Lima sobre o calendário de reuniões do
Conselho de Cámpuatü.Intormatívo sobre a conselheirà Elaine Cristina Campos. A
presidente, diretora em exercício Ana Paula Fonseca dos' Santos Nedochetko,
presidiu e deu inlcio' a reunião do CONCAM de Cubatão fazendo a solicitação da
aprovação da ata da quarta Reunião Ordinária, realizada no dia doze de maio de
dois mil e dezesseis. A presidente informa a todos que devido ao problema na
gravação da última. reunião, todos deverão falar no microfone para que as falas
fiquem claras e audíveis. A presidente passa a palavra para o conselheiro Marciel
que informa que não teve acesso a ata. A presidente afirma. que 'a ata foi
encaminhada posteriormente a convocação. Como solução a presidente expõe que
acredita ser' necessário pular esse item, todos terem acesso ao documento,
encaminhar os comentários para a secretária e na próxima reunião a ata ser
colocada em votação novamente. A conselheira Elaina informa que recebeu a ata no

, dia anterior a reunião e, -soticita questão de ordem no' que diz respeito a chamada
dos conselheiros. A presidente retoma a fala para fazer a chamada dos conselheiros
e assim dar sequência a reunião. Ela iniciou fazendo à chamada dos conselheiros '
pelos docentes: Ataliba Capasso Moraes (titular - presente), Carlos Eduardo Mendes
Gouveia (titular - presente), Marciel Silva- Santos (titular - presente), Leticia Vieira iJ~'
Oliveira Giordano (titular - presente), Enzo Betazini (suplente - ausente), Amauri Dias, K
de Carvalho (suplente - ausente), Ivaldo Marques' Batista (suplente- ausente) e
Marina Mariano .de Oliveira (suplente - presen~e). Em 'seguida foram chamados' os
representantes dos técnico-administrativos: Eliana Maria Cerqueira de Oliveira :
(titular- presente), Alcir de Oliveira (titular- presente), Sérqio Roberto Holloway
Escobar (titular-ausente - a situação do conselheiro será -explicitada no d,écor~~
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reunião, por ser tema' de pauta), Waldisia Rodrigues de Lima (titular- presente),.
Victor Rodolfo Lomnitzer (suplente-presente) e João Paulo Dai Poz Pereira
(suplente-presente). Com a ausência do conselheiro titular Sérgio nessa reunião, o
Conselheiro Victor passou a ser titular. Passou-se então para a chamada dos
representantes discentes: Sabrina de Almeida Santos (titular':' ausente), Elaine
Cristina Campos (titular-ausente - a situação da conselheira será explicitada no
decorrer da reunião, por ser tema de pauta), Vitor Alves de Mello Lopes (titular-
ausente), Isabele da Silva Beserra (titular-ausente), Marcello Otavio Santos Cardoso
(suplente-presente), Nathalia Andressa Santos (suplente-ausente). Não houve
conselheiros suplentes representante, dos discentes presente para substituir os

. conselheiros titulares ausentes. Passou a chamada do representante Municipal,
Graciete Laura Simões David (titular- ausente). A presidente fez a chamada do
representante egresso: Silvany Alves França Monteiro (titular-presente) e Kayo
Felipe Amado (suplente-ausente - a situação do conselheiro será explicitada no
decorrer da reunião, por ser tema de pauta). A presidente solicita que no final da
reunião os membros presentes assinem a lista de presença bem como algumas atas
anteriores que ficaram porventura sem assinatura. A presidente dá sequência a
reunião quanto a aprovação da ata da reunião onde ficou decidido que os membros

/
do CONCAM farão a leitura e passarão as inclusões, exclusões e alterações para a
secretária para que a ata possa ser corrigida e trazida para aprovação na próxima
reunião, Todos os conselheiros aprovam a colocação 'da presidente. O .conselheiro
Alcir pede a palavra como questão de ordem alegando ter pedido a palavra
anteriormente, ele expõe aos presentes a respeito da ata que não é encaminhada no
tempo correto. Com isso ele pede que essa situação não ocorra mais, pois está se I

tornando praxe entre o CONCAM do Câmpus. Ele informa que a ata foi enviada no
dia- anterior da reunião e toda documentação deve ser enviada com o prazo de uma

, ,

semana antes da realização das reuniões para que todos tenham tempo de ler toda
documentação para posterior aprovação. Aproveitando o ensejo .ele coloca a
necessidade de publicar as' atas no site da instituição e isso, não está acontecendo,
com isso não há transparência do grupo. Todos queriam e estão aguardando que as
filmagens sejam publicadas no site e até o momento já temos seis meses de reunião
e ele não vê nenhuma divulgação. O conselheiro coloca também a divulqação das
reuniões que também não aparecem no site, não tendo a transparência necessária.
Ele solicita que as reuniões não sejam enviadas apenas para os e-mails dos
conselheiros, mas para todos servidores, se possível com a pauta. A presidente
retoma a' palavra para fazer uma ressalva sobre a migração do site, que mudará
para ifsp.edu.br e nessa migração consta um espaço específico para o CONCAM. A
conselheira Marina pede palavra para concordar com a fala do conselheiro Alcir,
mas ela pede para relembrar que faz três reuniões que não há o comparecimento da .
secretária e a questão da ata fica por conta dessas ausências. A conselheira dá um
depoimento sobre ela ter sido a secretária em uma dessas reuniões e falar-o quanto
foi difícil executar esse trabalho. Ela afirma que no olhar dela não é um costume, ~.

, mas a coincidência de a secretária não estar presente e, quando ela esteve presente
. , (

as atas foram enviadas no tempo correto. A presidente retoma a palavra para dar
sequência a pauta tratando da ordem do dia. O conselheiro Marciel soliéita inversão ~
da pauta, já que há pontos que trata sobre conselheiros por ausência ou saída. A
presidente coloca em votação a inversão dos itens seis a dez da pauta. A votação.

totalizou nove favoráveis, nenhum contr:rio e um~ abste~sso ~ ~

~í,~@
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inversão da pauta. A presidente passou então ao item seis da pauta que vem a ser o
Informativo sobre o conselheiro Kayo Felipe Nachtailer Amado, ela informa que ele
solicitou afastamento por estar pré-candidato a prefeitura de São Vicente e durante
esse período se afastará do cargo de suplente de aluno egresso do CONCAM. A
presidente passa então para o próximo item que é Q Informativo sobre a saída do
conselheiro Sérgio Roberto Holloway Escobar, ela .. informa que a partir dessa
reunião o conselheiro Sérgio não será mais conselheiro por ele ter assumido a
coordenação da Coordenadoria de Ensino, não podendo continuar mais como
membro do CONCAM; por isso a presidente informa que o conselheiro Victor
Rodolfo Lomnitzer se torna conselheiro titular a partir dessa reunião, sendo esse o
motivo do item oito da pauta. A presidente passa para o item nove da pauta que
vem a ser um questionamento da conselheira Waldísia Rodrigues 'de Lima sobre o
calendário de reuniões do CONCAM, ela 'passa a palavra para a conselheira. A
conselheira Waldísia expõe que no ano passado ela fazia as "aulas na UNICAMP nas
terças-feiras, mas houve reestruturação das aulas, um novo calendário foi elaborado
e as aulas dela passaram a ser nas quintas-feiras, por conta disso se ela falta lá ela
não pode efetuar matrícula. Com isso, a conselheira solicitou que se fizesse uma
alteração no calendário ao menos no primeiro semestre para que ela continuasse no
CONCAM. A conselheira afirma que mandou um documento para o Robson na
primeira falta, mas ele não entendeu que teria que colocar em votação, mas ela
continuou a enviar documentos. Após um período foi decidido colocar em pauta para
que o assunto fosse analisado por todos os membros do CONCAM para que todos
pudessem percebem também que as faltas não são sem motivo. Como as aulas não
vão mudar na UNICAMP, a conselheira solicitou, .a possibilidade de alterar no
primeiro, semestre as datas de reunião de quinta para outro dia da semana. Com
isso, seria a alteração apenas da próxima reunião. A .conselheira esclarece que se
não for possível essa troca ela será obrigada a entregar o cargo e não fazer mais
parte do grupo. A conselheira Silvany coloca seu ponto de vista, que entende a
colocação da conselheita Waldísia, mas que o caso dela seria o contrário, porque se
precisar ser outro dia vai coincidir com o horário de trabalho dela. As datas da
reunião do CONCAM caíram nos dias de folga de trabalho. O conselheiro Ataliba
pede a palavra para lembrar que não é dia de trabalho dele na quinta, mas ele teve
que fazer uma manobra para se adaptar ao dia de reunião' as quintas, pois quando
foram' agendadas as datas todos tiveram que se moldar a isso, no caso dele se
mudar o dia talvez ele também tenha que entregar o cargo. O conselheiro Marciel
pede que seja respeitado a ordem de inscrição para fala dos conselheiros. A palavra
é passada para o cónselheiro Alcir que explica a ausência da conselheira WaldísiÇi
nas reuniões que, até a reunião do mês de agosto a conselheira terá três faltas rs-:
consecutivas, o que acarretará a mesma a saída do CONCAM. A presidente coloca ~
em votação a mudança da data da reunião, ou seja, sair da quinta-feira apenas no -
mês de agosto. A votação totalizou seis votos favoráveis, um voto contrário e trêsJYabstenções. Dada a votação, a presidente colocou outra proposta em votação: Na
reunião de agosto que dia será a reunião. O conselheiro Gouveia pediu a palavra
para sugerir que a data seja quarta-feira, as quatorze horas, sendo assim o dia dez .
de agosto. A votação totalizou cinco votos. favoráveis; dois votos contrários e três elA
abstenções. Com isso, a presidente informa que a próxima reunião do CONCAM. ,

será realizada no dia dez de, agosto e a partir do mês de setembro as reuniões
voltam a ser nas datas estipuladas anteriormente. A presidente passa a pal~Yra para \ -::-.

3. -<:::S"~
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a conselheira Marina, que expõe o fato de hoje ser a última reunião dela como
conselheira e qual seria o procedimento por parte dela e do CONCAM. A presidente
informa que a conselheira deve enviar um comunicado a secretária e, a partir de
então o grupo terá de ver a quantidade de suplentes- existentes para que, se
necessário convocar uma nova 'eleição. A presidente passa a palavra para o

.conselheiro Marcello que solicita que não seja dado falta no dia dessa reunião, pois
está fora do comum do grupo, ou não dar falta para quem foi contrário a essa
decisão. P\ presidente informa que o conselho é soberano e a partir de então o
conselheiro justifica a falta em função da troca do dia e o próprio conselho avaliaria a

• I ,

situação. A palavra é passada para a conselheira Waldísia que colocou que já que
causaria tantos impedimentos' ao Conselho" ela' prefere sair e abrir mão do
Conselho, com isso ela abre mão. A presidente informa que a solicitação da
conselheira já foi acertada pelo Conselho. O conselheiro Marcello esclarece que
gostari'a da permanência da conselheira no' Conselho. A ~conselheira Marina
esclarece que o conselho é soberano, a data está mudada, e com isso, ela também
acredita' que o conselho seja soberano' para votar se dá ou não falta para os
conselheiros nessa reunião especificamente. Suqere queseja colocado em votação.
Os conselheiros que faltarem no dia dez de' agosto não levem falta por conta da
especificidade da reunião. A palavra é passada para a conselheira SHvany que alega
que no dia dez de agosto ela não poderá estar presente e com isso ela concorda em
não dar falta nesse dia. O conselheiro Ataliba. coloca sua preocupação quanto ao
quórum mínimo para realização da reunião. Ele teme de não ter o número mínimo
de cinquenta por cento para quea reunião seja realizada. A palavra épassada para
a .conselheira Eliana que alega 'que os conselheiros que não poderão comparecer
devem justificar a faltae posteriormente o conselho analisar a justificativa ~ dar falta
ou não. O conselheiro Marciel alega que corrobora com a Eliana e fala que a
ausência é justificada e já que abrimos precedente de alterar o dia, 'a própria
alteração já é justificativa paraqualquer conselheiro. O conselheiro Marcello pede a
palavra para fazer um adendo que aproposta dele foi a de não dar falta para os
conselheiros que foram contrários a proposta, no caso ele e' o Marciel, pois os que
foram 'favoráveis ele acredita que não tenham problema com a data da reunião. A

" .•... . \

conselheira Letícia coloca que na resolução existe a questão dos casos omissos e
ela sugere que o caso das ausências da conselheira Waldísia sejam analisadas e
julgadas pelo CON,CAM. A conselheira Marina coloca que as faltas anteriores da
conselheira não foram julgadas pelo CONCAM e colocar a terceira falta para
julgamento do Conselho, no ver da conselheira não faz sentido. Ela concorda de
trazer para os casós omissos as justificativas de quarta-feira. A presidente retoma a
palavra para alegar que apareceram quatro propostas e com isso ela vai colocar em . ~
votação a da conselheiraLetícia que propõe a reunião voltar para quinta-feira e os' "
casos faltantes sejam colocados como casos omissos. A votação totalizou três votos
favoráveis, três votos contrário, e quatro abstenções. A coriselheira Silvany pede a
palavra para colocar que 9 caso seja colocado como caso omisso. O conselheiro
Victor pede a palavra para colocar que ele acredita que essa questão está sendo, (\ l"

. uma perda de- tempo, uma brincadeira. A situação foi 'votada, passou para quarJa-~ .
feira, v.ai ser na quarta e que~ não, puder ,comparecer justifica. ".~amos p.ra fre~te?" rD(
A presidente deu o voto de rrunerva favoravel em manter a reuruao na quinta-feira e '
julgar o caso da Waldísia desde as demais faltas para o Conselho abonar ou não. A .
conselheira Marina pede a palavra para :uestionar sobre as faltas dos alun~as ~

f·g!~'{3
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reuniões do CONCAM,' se não tem aluno destituído. Foi informado para a
conselheira que as faltas serão lançadas após a reunião e assim. teremos a situação
certa dos alunos e demais conselheiros. A presidente retomou a pauta para finalizar
à inversão de pauta tratando do item dez que vem a ser um informativo sobre 13
conselheira Elaine Cristina Campos. A aluna fez o cancelamento da matrícula, e .
com isso não é mais conselheira do CONCAM, dando sequência aos trâmites do
CONCAM o conselheiro Marcello Otávio Santos Cardoso passa a ser conselheiro
titular a partir dessa reunião. Encerrados os itens de inversão da pauta, a presidente
volta ao. item um que vem a ser a aprovação do Projeto Político Pedagógico do
Curso Superior de Bacharel em Turismó, o responsável pela relatoria desse

. processo foi-o conselheiro Mareiel Silva Santos. A presidente passoú a 'palavra para
o conselheiro que fez seus apontamentos e parecer. Ele inicia sua fala colocando o
pouco tempo que foi dado para que ele pudesse dar um parecer sobre o Projeto. Ele
esclarece. também que a análise foi feita sobre o projeto político pedagógico. Coloca-
se na ata a íntegra do documento lido pelo conselheiro. li Relatório da proposta de
álteréJçãO do .curso superior de Tecnologia em Gestãp de Turismo para
Bacharelado em Turismo. Apresentação aos Membros do CONCAM Cubatão .
(Conselho de Campus). Relator: Marciel Silva Santos. Parecer: Há necessidades
de esclarecimentos, correções e adequações. Como segue: Atualizar os nomes do
Pró-Reitor. de Ensino e Pró-Reitor de Pesquisa e Inovação (página 2). Nome de
docente diferente: Prot. Me. Aristides Farias dGS Santos; Prof. Me. Aristides Farias

. Lopes dos Santos (página 3); por que há' citação do Femando Henrique Cardoso e
nãq há. do Luiz Inácio Lula da Silva' nas mudanças da Instituição. Ou 'coloca-se os
dois ou nenhum deles (página 11); quanto as informações do número de Campi há
dúvida. Necessidade "de FONTE ( página 11); Na página 12 o verbo está no tuturo:
quando se refere há algo que já ocorreu, quando se refere à Licenciatura de
Matem~tica; Erros de grafia na página 14, 21 do 1°parágrafo, 22 no 2° parágrafo;
Nas páginas )8 e 21 é informado sobre o Anexo I que não se encontre no
documento, assim como o ANEXO li, página 22; No quando da página 19 não
especifica se QS cursos são de TECNOLÓGO OU BACHARELADO; A fonte está
vaga; Nas JUST1FICA TlVAS, seria interessante ressaltar a consonância com o PDI e
manutenção do Eixo Tecnológico; Erro de concordéncie na página 23, 1° parágrafo;
Seria importante ressaltar que fosse inserído nas argumentáções: Curso de
Graduação em Turismo: - Perfil Desejado do Formando: Quanto ao perfil
desejado, o curso de graduação em Turismo devere oportunizar a formàção de um
profissional apto a atuar em meréados altamente competitivos' e em constante
transformação, cujas opções possuem um impacto profundo na vida social,
econômica e no meio ambiente, exigindo uma formação ao mesmo tempo
generalista, no sentido tanto do conhecimento geral, das ciências humanas, sociais,'
políticas e econômicas,como também de uma formação especializada, constituída
de conhecimentos específicos, sobretudo nas áreas cuttureis, históricas, ambientais,
antropológicas, de Inventário do Patrimônio Histórico e Cultural, bem como oJj(
agenciamento, organização e gerenciamento de eventos e a administração do fluxo .

.turlstico. Competéncles e habilidades: O curso de graduação em Turismo deve ~
. possibilitar a formação profissional que revele,pelo menos, as seguintes

competências e habilidades: - comoreensêo das políticas nacionajs e regionais .
sobre o turismo; - utilização de metodologia adequada para o planejamento das .
ações tunstices. ebrenqendo projetos, planos e prQgramas, comoos eventos locais, ~.

., '~- ., . ...-- '\
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regionais, nacionais' e internacionais; - positiva contrlbuiçéo na elaboração dos
plenos municipais e estaduais de turismo; - domínio das técnicas indispens(1veis ao
planejamento e a operacionalização do Inventário Turistico, çJetectando áreas de
novos negócios e de novos campos turísticos e de permutas cuitureie; - domínio -e
técnicas de planejamento e operecionetizeçêo de estudos ae yiabilidade econômico-
financeira para os empreendimentos e projetos turísticos;' - adequada aplicação da
legislação pertinente; - planejamento e execução de projetos .e programas
estratégicos relacionados com empreendimentos turísticos e seu gerenciamento; -
intervenção positiva no mercado turístico cgm sua inserç.ão em espaços novos,
emergentes ou inventariados; - classificação, sobre prévios e adequados, de
estabelecimentos prestador.es de serviços turísticos, incluindo meios de
hospedagens, transportadoras, agências de turismo, empresas promotoras d,e
eventos e de outras áreas, postas com segurança à disposição\do mercado turístico
e de sua expansão; - domínios de técnicas relacionas com a seleção e avaliação de
informações geográficas, históricas, artísticas, esportivas, recreativas e de

, entretenimento, folclóricas, artesanais, gastronômicas, reliçicses, políticas e outros
traços culturais, como oiverses formas de manifestação' da comunidade humana; -
dO(11íniodemétodos e técnicas indiepenséveis ao estudooos diferentes mercados
turísticos, identificando os prioriténos, inclusive para efeito de oferta adequada 'a
cada perfi/-do turista; - comuniceçêo interpessoal, intercultural e expressão correta e
precisa sobre espectos técnicos específicos e da interpretação da realidade das
orqenizeçõe» e dos traços culturais de cada comunidade ou segmento social; -

. u(i/ização de recursos turísticos Gomo forma de educar, orientar, assessorar, planejar
e administrar a satisfação das necessidades' dos turistas e das empresas,
instituições púbticesou privadas, e dos demais segmentos populacionais:. - domínio'
de diferentes idiomas que ensejem a satisfação do turista. em sua' intervenção rios
trações culturais de uma comunidade ainda pão conhecida; - habilidade no manejo
com a informática e com outros r~cu.fsoS tecnológicos; - integração nas ações de
equipes interdisciplinares - e multidisciplinares interagindo criativamente nos
diferentes contextos organizacionais e sociais; - compreensão da~complexidade do
mundo globalizado e das sociedades pós-industriais, ondeos setores de turismo e
entre.tenimento encontram ambientes propícios para se desenvolverem; - profunda
vivencia e connecimento das relações humanas, de relações públicas, das
erticuteções. interpeseoels. com posturas estratégicas para o êxito de qualquer
evento turístico; - conhecimentos 'específicos ,e adequado desempenho técnico-
profissional, com humanismo, simplicidade, segurança, empatia e étice.; Quanto à.
Legislação de Referência: O Parecer CNElCES n° 146, de 3 de abril de 2002, foi ':W:" .'
revogado pelo Parecer CNElCES 67, oe 11 de março de 2003 (página 27); Acredito.
que o Parecer CNElCES nO 32/2013, aprovado em 31 de janeiro de 2013 (p.ágina
28), deva seguir oentetior, pois RECONHECE A EQUIPARAÇÃO entre os cursos; A
Resolução CNElCES n° 13 de 24 de novembro de 2006 (página 28) não define a

. quantidade de horas; Resolução n" 2, de 18 de junho de 2007. A carga horária~
mínima não estaria de acordo, segundo o tempo do curso de 3,5 (três anos e meio):
2.700h versos às 2:591,5h (página 31), 2,620h4h\(páginas ~2 e 34) e 2,550,.2h ~
(página 37). Na página 29, a unidade de horas é h; quanto aos QUADRO presente, .
qual a relevância para essa: informação? Trata-se de curso de Tecnoioqie .ou rJ\/
Bacharelado?Estrutura Curricular: Na péçine. 30~ há, necessidade de FONTE no 20 \y\,
parágrafo; Nos QUADROS das páginas 32 a 37 há ausência do total .de AULAS; .

6 . ~~.
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Como se chegou a definição,de 240h para o Estágio? Resolução n" 13,' de 24 de
novembro de 2906: Arf. 3° O curso de graduação em Turismo deve ensejar, como
perfil desejado do graduando, capacitado e aptidão para compreender as questões
científicas, técnicas, sociais, econômices e cuttureis, relacionadas com o mercado
turístico, sua expansão e seu gerenciamento, observados os níveis graduais do .
processo de tomada. de decisão, apresentando flexibilidade intelectual e
adaptabilidade contextualizada no - trato de situações diversas, presentes ou
emergentes, nos vários segmentos do campo de atuação profissional. Há alguma
linha de formação éspecífica? Ambiental, 'ecológica, eventos,etc.? PIa '1o. de Ensino
Necessidade de complementação nÇ1 bibliografia: P$icología Aplicada ao Turismo - '
bibliografia básica); Inglês lnsirumentst I (bibliografia básica); Inglês Instrúmental 1/
(Bibliografia básica); História Regional de São Paulo (Páginas 85 e 87);
Empreendedorismo (páginas f38, 91 é 95); Matemática Comercial e Financeira
(Págirias 89,92 e 96); Estágio Curricular (Bibliografia Complementar). Metodologia:
Necessidade de formatação no parágrafo 1°; Necessioede de FONTE no penúltimo
parágrafo da página 143; Necessidade de supressão de preposição no penúltimo
parágrafo da página 14/5; Necessidade de adequação do texto referente ao
QUADRO, 4° e 5° parágrafos da página 145. IVotQ do Relator: Consioetendo as
dispos,ições legais, das' decisões do Çolegiado do Curso de Tecnologia em Gestão-
de Turismo, do Núcleo Docente Estruturante e da adequação ao PDI e manutenção
do Eixo / Tecnológico do Campus Cubatão do IFSP, por meio das correções
necessárias a se tezerem no documento do PROJETO PEDAGÓGICO 00 CURSO
SUPERIOR DE BACHARFLADO EM TURSIMO, o parecer desse relator é favorável.
Cubatão, 09 de junho de 2016- - - Marciel Silva Santos" Para que os
questionarnentos e posicionamentos do relator sejam respondidos a presidente
colocou em votação o direito a fala dos membros da comissão que elaborou esse. . ,

Projeto. A votação totalizou dez votos favoráveis, com nenhum voto contrário e
nenhuma abstenção.' A palavra foi passada para o Professor Júlio que colocou

I , I

alguns pontos. Ele informou que a proposta nasceu com os membros do colegiado
de Turismo e a origem vem de um debate 'referente a situação do curso, pois tem
uma força de trabalho qualificada, mas nos últimos anos não temos alcançado o
número total de inscritos no curso, não preenchemos /as quarenta vagas. Essa
situação fez o grupo refletir sobre a possibilidade de melhorar e gerar demanda para
o curso. Uma das ideias é fazer com que o curso se torne mais qualificado e permita
que os eqressos possam ter mais possibilidade de acessar o mercado de trabalho
como também ter mais possibilidades de estudos, que com o curso de. tecnologia
não é possível. Não temos, bacharel em turismo na região. Dentro dessas rf
características o grupo pensa que possa ser isso a ausência .da procura. A .
quantidade de formandos também preocupa o grupo, pois por semestre se formam
cerca deoito a nove alunos. Eles acreditam que há o abandono por parte dos alunos
devido a' certificação não ter' tanto valor quanto um bacharelado, não tendo
perspectiva com um diploma em tecnólogo em gestão de turismo. Sobre as,

. colocações do professor Marciel, 0/ grupo concorda que há erros de digitação~'
formatação e redação, por conta do tempo paraelaboração, houve ampla discussão '
'sobre o curso" mas pouco tempo para enviar para o ,CONCAM porque o grupo já " Lfir
qu~r in_cluir o ~urso.para o início de 2?1?, junto c~m o ~nsino médio em eventos. As . /
correçoes serao feitas. Sobre o estáqio a palavra fOI passada para a professora .

r Thafs que se apresentou e fez agradecimento, reiterando a fala do professor Júlio.

7
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337 Sobre os apontamentos do professor Marciel ela esclarece o questionarnento feito
338 na página 19 sobre os tipos de curso onde ela expõe que ali consta os dois tipos de
339 curso, sendo utilizado como base as fontes do MEC. Sobre a consonância com o'
340 POI será tudo mantido, só mudaria o termo de Tecnólogo para Bacharel, ficando
341 dentro da porcentagem estipulada para o Campus. Sobre o estáqio foi consultado -
342 outros cursos, inclusive dos IFs, foi fe.ita 'a comparação e decidido equiparar o
343 número de horas. Com relação a quantidade de horas do curso, a' professora
344 corrobora com a fala do relator e informa que, eles analisarão novamente para
345 verificare adequar. Em~relação ao plano de ensino, pode ter ocorrido algum_

/346 . problema na nomenclara das disciplinas. Ela agradece.a observação quanto a
347 bibliografia, o grupo fará essa mudança. Sobre as legislações também. O professor
348 . Júlio retoma a palavra para colocar que ainda há uma discussão sobre o período do
349 curso ser de três ou quatro anos. A quantidade de horas será revistá pra cima. A
350' presidente retoma a palavra, para esclarecer que a pró reitoria indica que o curso
351 seja de 3 há 6 anos. E outra 'recomendação é que o curso déve ser formulado de
352 acordo com o mínimo da lei 'com mais cinco por cento. O conselheiro Marciel coloca
353 uma dúvida sobre a quantidade de aulas por semana, se· for vinte e' sete aulas
354 semanais, essas seriam provavelmente aos sábados? A professora Thaís informa
355 que essa questão já foi alterada e não ultrapassará o mínimo de aulas semanais de
356 segunda a sexta. O conselheiro Alcir pede a palavra para saber se o grupo vai votar
357 essas observações ou. ge vota a relatoria? A presidente define que todas, as
358 . observações sejam feitas para/a proposta. ser aprovada ou não posteriormente. Com
359 isso, a palavra volta ao conselheiro Alcirque coloca que a proposta deve passar
360 pela revisora de texto, para todos .os documentos, para que possamos usar a
361 profissional que temos para esse~fim. O CNPJ da instituição precisa ser modificado.
362 Dando continuidade ~Ie colocou um erro de digitação na página 12 .citando 'a lei
363 11882 e no documento cita 11982. No fim da mesma página refere-se aos cursos do
364 instituto, consta que terá início o curso superior em Licenciatura de Matemática, o
365 conselheiro coloca que essé curso já existe. Com relação a página 18, sobre
366 justificativa e demanda de mercado, o conselheiro informa que o decreto que consta
361 ali está equivocado: com isso precisa ser 'alterado e citar a lei e não o decreto. Para
368 entende'r a mudança' do curso ele questiona como será essa transição com relação J

369 aos alunos que estão cursando o tecnóloqo. Os alunos terão reserva de vagas para
370 'preservar 'os que já ~stão no tecnólogo. A presidente informa que o ingresso será

, ( .

371 por vagas do SISU e existe-o Edital de reopção dê curso, que é lançado a cada
372 semestre. Eles não terão reserva de vagas, mas poderão usar essa opção de
373 reópção. A presidente informa que geralmente temos mais vagas do que solicitações
374 de reopção, com isso temos que esperar- o andamento do curso para verificar as
3,75 particularidades dele. A partir do segundo módulo as vagas 'serão colocadas no
376 edital e esses alunos poderão ser contemplados. O ingresso é anual, mas o curso é
377 semestral. A conselheira Letícia pede a palavra, para questionar sobre a situação de
378 um aluno que esteja cursando o quinto semestre. A 'presidente informou que esse
379 aluno teria que aguardar a oferta da disciplina para cursar, pois o curso terá ~~
380 andamento normalmente .. O professor Mao esclarece que serão dois cursos
381 concomitantes, o bachare. lado e o .tecnóloqo e seremos obrigados a oferecer as ~.
382 disciplinas de tecnoloqia enquanto houver 'o curso e o aluno poderá optar em .
383 têrminar o curso de tecnologia e, se ele quiser migrar para o bacharel ele tenta a
384 reopção e as disciplinas que ele puder ser dispensado, ele será. A conselheira .

t. ~.
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Waldísia coloca que a Organização Didática está, em construção e temos que
garantir essa situação de reopção nela, pois na atual há essa possibilidade, Essa
situação é lei de ensino, para complernentação de curso a instituição tem que

I .

oferecer até o fim todas as disciplinas, Precisa deixar claro que os alunos jamais
podem ser prejudicados, 'eles serão beneficiados, porque, hoje no mercado de -
trabalho a gente percebe que QS alunos que fazern,o técnólogo não estão sendo
contemplados. O bacharelado' estará voltado para o ensino, pesquisa, extensão,
gestão, I além do pensamento no turismo de inclusão, Além do fato de o curso ser o
único da região. A palavra é passada para a professora Rosa que faz um
esclarecimento com relação a revisão ortográfica, ela informa que ainda não foi feita
por questão do tempo. O conselheiro 'Alcir coloca que o documento deveria ter sido
revisado e pronto antes de vir para o CONtAM, porque além do nosso Conselho a
proposta passará pelo Conselho Superior. Ele informa' que' é o sequndo curso que
passa pelo CONCAM sem que os conselheiros entendam o porquê de estar
passando, os conselheiros foram pegos de surpresa e a importância deveria ter sido
passado anteriormente por aqui. A presidente informa ao conselheiro que o relator
comentou que não está adequado na pauta, a aprovação da proposta do curso.
Caso não 'seja aprovado pelos conselheiros local', esse curso nem é encaminhado
para o Conselho Superior. Por isso que ele tem que ser aprovado por aqui para .
mostrar que' a comunidade de Cubatão é favorável a criação do curso. Uma vez
aprovado esse PPC será adequado, encaminhado para PRE, vai e', volta com a
análise do pedagogo para depois ser submetido ao CONSUP. O anseio do grupo é
tentar ofertar essas vagas de bacharelado já no início do próximo ano, por isso o
pouco tempo para todos desde a comissão até a relatoria do projeto. O conselheiro
Alcir salienta que na convocação está como aprovação do projeto. A presidente
informa que aprovação da proposta e não aprovação do curso. A conselheira Silvany
solicita esclarecimento quanto a página 18 que fala sobre hospitalidade e lazer, mas
no ponto de vista da conselheira o Campus tem um foca é de gestão de turismo. Ela
alega que o bacharel é de suma importância para que o perfil seja mais completo. o
conselheiro Gouveia 'coloca que o requisito' legal é o' acerto da carga horária, senão

\ .

não passa de forma alguma. Outra coisa é a ampla discussão no NDE, com atas
que comprovem isso, pois precisa estar tudo documentado. O professor ,Júlio'
esclarece que a discussão-vem desde 2012, sendo retomada em 2014 junto ao NDE
e colegiado e todos registros estão em ata. O conselheirô Gouveia retoma a fala
para explicar para o conselheiro Alcir que muitas vezes não ficamos sabendo que o
grupo esteja discutindo Os cursos, nem sempre é divulgado amplamente. Esse é um
ponto de partida para que possamos dar mais publicidade. As vezes acontece e não

. é culpa de ninguém. A conselheira Waldísia coloca um posicionamento que tem a
ver com a questão da transparência, ela fala em criar uma agenda dentro do site do
campus que coloque todas as comissões que ocorrem' no' campus e as datas de
reuniões, pois as discussões devem ser abertas com a partici pação do. coletivo. A
presidente retoma a palavra para explicar sobre a migração do site ~ alega que .
e~pera ~ue esteja ~isponív,el. no site. O conselhe~~o .Alcir ~scl~rece ~~. o conselh~O' ,
fOI pego de surpresa e avísaoo-corn antecedência, pOIS e a- primeira vez que
discutimos proposta do curso, mas o grupo deveria ter sido avisado que cursos em '
determinadas áreas estão sendo criados, para que os conselheiros esteja . " A\/
preparados. A presidente coloca em votação a aprovação da proposta do curso, LO l'
superior em Bacharelado em Turismo co~ as .devidas adequações solicitadas. A ~
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votação totalizou dez votos favoráveis, com nenhum voto contrário e nenhuma
\

abstenção. A presidente solicita que os conselheiros encaminhem as anotações
para a relatora para que as modificações" sejam feitas com brevidade para que
possamos dar sequência ao processo. Dando continuidade a presidente solicita
inversão de pauta para que a Ana Claudia possa fazer os esclarecimentos sobre o
'terceiro item da pauta. A votação totalizou dez votos favoráveis, com nenhum voto
contrário e nenhuma abstenção. Devido a aprovação da inversão a presidente <

passou a palavra para a Diretora Administrativa Ana Cláudia para tratar do item três
da pauta que vem a sera aprovação da proposta de gasto orçamentário do Campus
para 2017. A Diretora projetou o orçamento na tela da televisão explicando que
algumas partes das propostas são gasto? básicos que não' têm como alterar,' pois
temos algumas metas parà diminuição no contrato de vinte por cento, que é a
proposta- do governo, com isso. são gastos fixos corno telefonia, limpeza, vigilância.
Os outros foi feita uma média dos últimos anos' para utilização, a gestão tenta
aumentar; mas ultimamente estamos tendo muitos cortes de orçamento. Ela informa

. que o trabalho é feito com 'uma proposta inicial e uma otimista, mas que nunca se
concretizou. Teremos uma reunião na próxima semana para discutir esse orçamento
com a reitoria. A conselheira Eliana questiona o saldo zero 'no que diz respeito a
serviço pessoa jurídica. A Ana esclarece que é um recurso que o Campus não utiliza
por causa da obra, são gastos com pequenas obras e aquisições de serviços. Se
algum conselheiro quiser propor algo nesse item pode propor, desde que não'
ultrapasse o teto.. Tudo que colocar a, mais tem que retirar de algum lugar. O
conselheiro Alcir questiona que alguns itensnão foram incluídos, como capacitação
docente ,e administrativo-que não consta, banda larga,' ele pede informação sobre
esse serviço, pois estávamos com a banda larga do MEC que é gratuita,
anteriormente tínhamos um contrato com uma provedora. Ele coloca que há'
constantes problemas com a Internet e- não sabe porque a atual gestão não fez
contrato com a empresa de banda larga. Outra questão do conselheiro é sobre a
locação de serviço e fretamento, isso :é para ser usado? Ou.já foi usado? Sobre a
capacitação a Ana Cláudia esclarece que ela foi centralizada na reitoria, eles que
estão fazendo a divisão. Sobre a-internet ela informa que o campususa a RNP, que
é gratuita. O custo de banda larga é muito alto, o fornecedor de banda larga é a vivo
que a empresa que fornece para a RNP, com isso os problemas seriam os mesmos.
A palavra é' passada para o conselheiro João Paulo que é da área e pode dar
melhores explicações. O conselheiro João explica que o plano que o campus tinha
antes com a vivo, deixou deser contrato antes do Robson assumir. A contrafação da
RNP é uma política instituciónal, todos os campi têm esse contrato, vem da reitoria e
não tem custo para o campus. Com a reforma do setor administrativo seria inviável
contratar uma empresa e causar danos a operadora e ter que arcar com isso.
Pensamos em fazer um contrato esse ano, mas. com os cortes governamentais
tornou-se inviável. Se orçarmos a compra do link provavelmente não seja licitado,
podemos fazer a proposta e aquardar a liberação de verba. Sobre a funcionalidade
da RNP, podemos fazer um levantamento, caso o CONCAM solicite, quais foram os
dias que o campus ficou sem internet. Se colocarmos no papel não dá um mês de,
redução de serviço. Em 2012 foi orçado um projeto novo de oito megas e era cust~it
de dei mil ao mês. Teríamos que colocar uma grande fatia do orçamento para ter
acesso a internet e no ver do conselheiro o que recebemos da- RNP nos atende, nã
é ,o ideal, mas atende o campus sem qasto.se houver uma demanda, um prejuízo '~ \
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, ,

muito grande da instituição, a gente monta um projeto para contrataçãoe evitar o
r \,

prejuízo. A conselheira .Eliánaquestion~ o serviço de reprografia, se ele já vai ser
implantado e se .sim,. tem que colocar na planilha. Ana esclarece que a ideia é boa,
mas orçar para 2017 seria' ideal. Tem até o dia 31 de Junho para enviar para a
reitoria, ela informa que não saber se terá tempo esse ano. O conselheiro Mareie]
questiona a diminuição da vigilância e a demanda da agua e esgoto. A Ana explica
sobre a água, que hoje o Campus só paga o serviço de água, mas já tivemos a visita
da sabesp que já informou que iráincluir o serviço de esgoto em nossa conta, com
isso o valor será dobrado. Isso já está. previsto no orçamento. Sobre energia ela
informou que aumentou r:n~ito o valor, não pelo consumo, mas pela tarifa mesmo.

.Sobre a vigilância está sendo feita uma licitação que será feita uma. alteração, hoje
nós temos vigilância nos dois períodos. Vamos ter porteiros, porque o custo é
menor. Vamos ter porteiros e vigilantes, uma. mescla. A Eliana questiona se haverá
um novo contrato de vigilância e, se nesse novo contrato está previsto instalação de .
câmeras. Ana explica que será feito um projeto separado de vigilância e porteiros e
informa que há um projeto de instalação de câmeras. O conselheiro Gouveia coloca
que seria necessário adquirir software por conta dos novos cursos, e no orçamento
está zero. Sobre manutenção predial, o conselheiro questiona se inclui manutenção' \
dos aparelhos de ar-condicionado. Ana explica que no novo contrato .sim e, sobre os
softwares foi retirado porque nunca foi solicitado. O conselheiro Marcello questiona
sobre o valor do-fretamento, o que seria. Ana esclarece quê seria a contratação de
ônibus ou vans para fazer as visitas técnicas.· Informa também que esse projeto está '
sendo licitada' e está na procuradoria. A conselheira Silvany pede a palavra. para
questionar sobre aquisição de' softwares para que os alunos tenham Uma prática, e
porque é tão burocrático adquirir ônibus do IF. Ana explica que o ônibus pertence ao
Campus São Paulo e eles fazem uma programação um ano antes. Temos que nos
encaixar na programação deles-e muitas vezes não dá para fazer e;:sseempréstimo,
por isso a proposta desse contrato do pessoal de Extensão. Sobre o software ela

, esclarece que precisa ser feito um processo de solicitação e nunca foi feito, A '
presidente esclarece qu~ está zerado. Foi enviado um e-mail para os coordenadores
de curso e estamos aguardando a solicitação deles. A conselheira Waldísiq coloca a
necessidade de aquisição de softwares de inclusão, para alunos surdos e cegos ou
com paralisia cerebral. Temos que pensar na adaptação de toda estrutura da escola,
como colocação de elevador, questão tátil. Sobre a questão de transporte temos que
pensar também na questão técnica para evitar possíveis acidentes. O conselheiro
Marcello pede a palavra para que o professor Thiago tenha voz, Avotação totalizou
nove votos, com nenhum' contrário e nenhuma abstenção. A palavra foi passada
para o professor Thiago ~ue explicou que os softwares Amadéus e SABRE são
contratados para realização de reservas mundialmente, portanto não podendo ser. .~
adquiridos para versão demo. Agradeceu o conselheiro .Gouveia pela solicitação e
informa que já encaminhou o pedido de softwares de àgenciamento de viagens,
hospitalidade e eventos parà a direção, solicitação essa feita à, CIP com
documentação necessária para aquisição dos mesmos. A presidente retoma a~~:~~~::~:;:{~~::q~:::t~:~:l~~~':!~'~~~;~:~~::~~~~~~i:~~~~E~~g~~~:~:i~~~(~/{'y
reitora de administração. A diretora de Administração informa que ainda não tem a ~ ct 1
data de. reunião, mas assim que sair dessa reunião marcará a data e se compromete \ r

. 11 " ~ ~~
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.a informar para os conselheiros. O conselheiro Alcir questiona qual é a verba de
Cubatão? Qual é o orçamento de Cubatão? A presidente informa que é o que consta
na planilha, exatamente isso. O conselheiro Alcir coloca que não podemos então
colocar mais nada, já que o orçamento já está todo encaixado nesse valor (R$
2.893.000,44). Ana Cláudia explica que' temos que manter esse valor. Alcir expõe
que será complicado trabalhar com um orçamento que já está limitado:,' Sobre os
projetos das cárneras, 'será incluído esse ano, tem que tirar deum para colocar em
outro. Esse valor que vem para o Campus é. discutido com quem? Temos que
engolir esse valor, porque um valor ,desse não pode ser discufido no Campus? Ana
Cláudia explica que o valor que vem para o Campus é determinado através de um

.' cálculo que se baseia no número de alunos. Não temos o que qrgumentar,lógico
que brigamos por um valor maior, mas é algo determinado por lei também. A
palavra é passada para o Conselheiro Victor que questiona sobre a verba que é
destinada para suprimentos de fundos, corno ele é. acessadopela comunidade.
Dentro da verba de orçamento geral agora se usa o pregão e as vezes é solicitado
algo que não chega, o conselheiro gostaria de obter informações sobre como isso
funciona. A cornunidade precisa saber do orçamento e verba que tem para todos os
segmentos do Campus. Ele acredita que publicizar esse valor seja de suma

- importância para dar transparência as atividades do Campus. Ana Claudia informa
que o suprimento vem em quatro períodos do ano e a pessoa que tem necessidade
manda e-rnail para administração e eles tentam comprar na medida do possível.
Tem que ser emergência, não pode ser comprado em grande quantidade. Com
relação as aquisições, hoje o instituto trabalha com o sistema SRP Sistema Digerido
de Preço, a gente 'coloca os materiais comuns a todos os Cámpi 'e faz uma
estimativa. A partir da estimativa tem a licitação, algu'rn· item pode ser cancelado, as
empresas pedem para fazer reequilíbrio financeiro, muitos não entregam material,
com isso abre-se processo administrativo que enquanto está ooorrendo não pode
ser contratado outra empresa. O campus pode fazer uma licitação individual, mas é
necessário a elaboração de um projeto, a administração dá um apoio para
elaboração, mas precisa partir de quem conhece a necessidade e sabe o que o
campus precisa. Sobre a publicidade do orçamento ela informa que à maneira é o
site, mas não conseque de imediato mostrar o que foi gasto. Com isso, o meio mais

J • ,

fácil é o portal da transparência, todos nossos gastos estão lá, diariamente. A
presidente coloca em votação a questão de ordem sobre o horário da reunião. o
grupo precisa votar se a reunião terá continuidade élPÓS as dezessete horas ou não.
A proposta é se estendemos a reunião ou se encerramos a reunião as dezessete
horas. A votação totalizou três. votos favoráveis, sete votos contrários e nenhuma
abstenção, com isso fica decidido que a reunião finalizará as dezessete horas. O
conselheiro Marciel solicita uma', questão de ordem para que a reunião seja
estendida até as dezessete e quinze já que teve Inicio as quatorze e quinze. O
conselheiro Gouveia esclarece que' ele chegou as quatorze horas. A presidente
coloca em votação. A votação totalizou sete votos favoráveis, um voto contrário e
duas abstenções. O horário de encerramento será as dezessete e quinzé. Caso não J

seja finalizado-a pauta o grupo solicita uma reunião extraordinária ou deixa para a Q\q .
próxima reunião que será no mês de agosto? O grupo questiona quais itens estão êÍY'
faltando, .a pre~ident~. inf~rma ~ue são .os itens dois, qu~tro e cinco da pauta. ? .

. conselheiro Alcir solicita mversao de pauta para que o Item sobre o TLLE seja
colocado a frente do PPP, pois se não for aprovado na reunião de hoje os servidores L-.:--

- . , 12· . ~ ~~'-'K @1~. (ift.
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administrativos não poderão usufruir do benefício. A presidente informa que o PPP
também tem data, para não perder tempo a presidente coloca em votação se haverá
a inversão de pauta. A votação totalizou cinco votos favoráveis, nenhum contrário e
cinco abstenções. A presidente dá o voto de minerva invertendo a pauta. Sobre o
orçamento, a palavra é passada para a conselhe.ira Waldísia que questiona sobre a
aquisição do material ou o valor. Ana Claudia esclarece que é só o valor. A palavra é
passada para a Eliana que tem uma dúvida, pois no capital de 2017 tem um valorde
três milhões, ela não entende o porquê, pois no final tem um valor de dois milhões. É
esse valor 'mesmo. Ana Claudia informa que há r um erro na planilha que será
arrumado. Ana Claudia ' informa que aguarda· as proposta no, e-mail
adm.cbt@ifsp.edu.br . , assim que ela tiver a data da reunião ela informa ao grupo. A
presidente coloca em votação mais uma questão de Ordem sobre a realização de
uma reunião extraordinária na primeira semana de· julho caso a pauta não seja
finalizada. O conselheiro Alcir coloca, que a convocação para uma reunião
extraordinária é prerrogativa do presidente do conselho. A presidente esclarece que
ela, como presidente do Conselho está colocando em votação. Os conselheiros

. esclarecem que a Ana Paula está como presidente interino no momento e tem a
prerroqativa de fazer esse tipo de votação. A votação tbtalizou oito votos favoráveis,
um: voto contrário e uma abstenção, com isso, casoa pauta não seja encerrada a
teremos uma reunião extraordinária. A presidente passa a palavra para a
conselheira Eliana que foi a relatora do item quatro da pauta que vem a ser a
apresentação e aprovação da minuta da proposta do Reqularnento do Trabalho em
Local de Livre Escolha. A conselheira explica que a ideia inicial era fazer uma
reunião com os servidores admintstrattvos, junto a CIST A, mas não foi possível por. \
conta das férias do servidor Naim. Na última reunião do conselho foi enviada uma
minuta para que fosse feita a análise e ela se baseou nessa minuta para elaborar o
parecer dela. A conselheira faz a leitura do relatório e parecer: /MPLEMENTAÇÃO
DO TLLE- TRABALHO EM' LOCAL DE LIVRE ESCOLHA NO RECESSO
ESCOLAR DO CÃMPUS tUBATÃO PERíODO: JULHO/2016.Autor da Minuta:,
ROBSON NUNES DA'SILVA - Diretor Geral do Câmpus Cubetêo.Retetore: ELlANA
MARIA CERQUEIRA DE' OLlVEIRA./. PARECER: O presente parecer tem por
objeto a Minuta do Comunicado TLLE - Trabalho em Local de Livre Escolha, de
autoria do Diretor Geral do Câmpus Cuba tão, Robson Nunes da Silva, que
implementa no Câmpus Cubatão, o Trabalho em Local de Livre Escolha, no período
de recesso escolar de julho/2016.Para implementação do TLLE no âmbito dos
setores do IFSP- Câmpus 'Cube tão, o Diretor Robson Nunes da Silva considerou o
Comunicado nO 16/2015 da Reitoria do IFSP -Instituto Federal de Educação, Ciência
e> Tecnologia de São Paulo, onde o HLE foi autorizado no âmbito dos setores da
Reitoria a título experimental, no período do recesso escolar de janeiro/2016,
levando em 'consideração que a Administração Pública deve sempre ter em vista o
princípio da eficiência na prestação de seus serviços, conforme expressamente
consignado no artigo 37 da Constituição Federal e essa modalidade de trabalho é
uma ferramenta capaz de contribuir para alcançar tal objetivo.Ao autorizar o TLLE, o
Reitor em Exercício Whisner Fraga Mamede alegou a a confiança que possui suaQr
gestão no potencial técnico e cómprometimento com o trabalho dos servidores
administrativos. Conforme o documento em análise, o TLLE é facultativo ao servidor - 1\ ./
e está a critério da chefia imediata e aprovação do Diretor Geral, sendo que ao final qrr. -,
do período é possível mensura~ objetivamente o desempenha do funcionário. Com os \ ~
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625 . recentes cortes- no Orçamento PÍ1blic0, acredito, que o TLLE contribuirá para a
626 redução das _despesas com energia elétrica, équ«; limpeza, telefone, além do
627 impacto positivo em relação ao espaço físico. Outro ponto positivo é que o servidor·
628 terá maior eutonotnie na realização de suas atividades, com a possibilidade de
629 estabelecer e controlar um ritmo -de trabalhd próprio. Correções necessárias:
630 Art. 16°- Devido ao caráter experimental, conforme Art. 1° deste comunicado, o saldo
631 positivo de carga horária apresentada no sistema de ponto no mês de feneiro, em
632 nenhuma hipótese, será utilizado em outro período pere'compenseçêo. Corrigido:
633 .An. 16° - Devido ao caráter experimental, conforme Art. 1° deste comunicado, o saldo
634 positivo de carga horária apresentada no sistema de ponto no mês de julho, em
635 nenhuma hipótese, será utilizado em outro período para compensação. PARECER
636 DA RELATORA. O documento em análise assegura que o atendimento ao público
637 não será prejudicado e haverá controle e, acompanhamento pela chefia imeoiete dos
638 serviços prestados. Diante do exposto, manifesto-me favoravelmente à aprovação'
639 da Minuta do Comunicado apresentado, com- as devidas correções. SUGESTÃO
640 Caso neieeproveçõo do Comunicado, sugiro que ao final do período experimental e

"641 com subsídios nos resultados apresentados, o Diretor Geral submeta ao Conselho
642 do Câmpus Cubatão que discutirá sobre a criação de comissão local, composta de
643 servidores administrativos, para realização do estudo de proposta à Direção do
644 .Cêmpus Cubatão acerca da contmuiaeaeou cancelamento do TLLE. Cubatão, 05 de
645 junho de 2016. Eiiana Maria Cerqueira de Oliveira. Ela esclarece que fica a cntério
646, do servidor, a chefia imediata e direção geral autorizam e- não haverá prejuízo de
647 atendimento ao público. ° conselheiro Gouveia pede /a palavra para expor que o
648 Robson solicitou um levantamento sobre o impacto, quem do campus poderia ser
649 inserido nesse TLLE. A conselheira Elial1a explica que em virtude da ausênéia do
650 Naim, por motivo de férias', não foi possível fazer o levantamento completo. °
651 servidor que quiser fazer, irá solicitar para sua chefia imediata e posteriormente-será
652 aprovado pelo diretor. A presidente informa que o campus funciona das oito as vinte
653 horas. A conselheira Marina questiona que critério será utilizado. A Eliana responde (,
654 que fica o critério será o criado pela chefia. A conselheira Marina que os critérios
655 precisam estar estabelecidos, porque para 'um o parecer pode ser favorável e para' o

/' 656 outro não. A conselheira Eliana informa que o atendimento ao público não poderá
657 ser prejudicado. O conselheiro Gouveia questiona se há administrativos que queiram.
658 se, utilizar disso. A conselheira Eliana coloca que a questão é autorizar. a
659 implantação, pois ela acredita na isonomia dos servidores do Campus, se foi dado
660_, essa 'autorização para a reitoria e outros campi, aquitambém deve ser dado o direito

, 661 de solicitar. 0, conselheiro Marciel argumenta que há necessidade de melhorar o
662 argumento no que diz respeito a redução da despesa com energia e água, essa
663 argumentação cai a partir do momento que o campus ficará aberto no decorrer do 'J
664 dia. Com relação ao servidor trabalhar ou não em casa, isso fica a critério do
665 servidor, pois como os docentes os administrativos 'podem ou não trabalhar em ,
666 casa, vai da consciência de cada um com relação a isso. O que ele preza é pela
667 argumentação legal que não está no documento. A cons~lheira Eliana coloca que~
668 temos o comunicado da reitoria e não há lei, que trate, desse assunto
669 especi.ficamente no âmbito do serviço público. A' conselheira Waldísia cotoca que . 'N
670 tem um normativo do serviço público federal judiciário, só que eles trabalham por (f) \
671 produtividade. Nesse . caso, seria' interessante que quem for fazer tenha
672 determinadas atividades, cumprir no pe~odo determinado e enviar pa;; chefia ~
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673 imediata. 'Ela cita ainda o sistema de rodlzio que é feito nas demais' esperas
674 municipais e estaduais. A conselheira Eliana corrobora com a conselheira Waldísia
675 sobre o sistema do serviço público federal judiciário, mas afirma que nosso
676 procedimento seria outro, como também com' relação ao citado pela conselheira- \

677 sobre o rodízio não cabe a esse comunicado. Sobre o questionado sobre a
678 economia de luz ela esclarece que o .gasto será minimizado, pois ao invés de dois
679 'ou três maquinas ligadàs ao mesmo tempo, por exemplo, teremos apenas uma, e
6801 como é a critério do servidor ele tem ciência que estará utilizando a energia da casa
681 dele. O conselheiro f;\lcir acredita que está se invertendo os papéis, pois a Eliana é
682 apenas a relatora e esta sendo questionada. Osquestionamentos devem ser para o
683 presidente, pois foi ele quem colocou o documento para relatoria, a conselheira
684 Eliana colocou o parecer dela, como favorável e apenas isso. Ele ressalta que não
685 lembra de o grupo ter questionado o conselheiro Marciel ou o Gouveia quando foram
686' relatores e, sempre tem 'uma figura para defender o documento, nesse caso o TLLE,
687 que nesse caso foi o diretor Robson. Aproveitando o ensejo ele adianta ovoto dele,
688 . fazendo uma declaração de voto, como abstenção, pois ele já' tinha afirmado .na
689 . reunião anterior que ele é favorável ao TLLE, mas como não vai beneficiar a todos
690 ele prefere se abster. A cons~lheira Marina questiona a respeito do rodízio, mas' já
691 foi esclarecido pela relatora que não pode. A conselheira afirma 'que ninguém está
692 questionando a Eliana em si, mas querendo buscar esclarecimentos e nesse séntido
693 é que estão perguntando para ela. Ela concorda com o professor Marciel que não há
694 tanta economia assim. Sobre o vale-transporte a conselheira Eliana esclarece que
695 não cabe a ela responder, que deveria ser questionado ao RH ( CGP). A conselheira
696 Letícia corrobora com a fala da} conselheira Waldísia no que diz respeito aos

. \ I

697 encaminhamentos das perguntas para a conselheíra Eliana, pois o grupo esperava
698 um estudo que não aconteceu. )A presidente coloca a questão de ordem, pois a ,base
699 da minuta foi feita pelo diretor, mas o estudo. não pode-ser feito por conta da
700 ausência do servidor Naim, com os esclarecimentos de que o TLLE fosse viável ou
701 não para o Campus. O conselheiro Gouveiaalega que o grupo precisava desse
702 levantamento, mas ela alega que ela convenceu quando disse ser um direito dos
703 servidores de Cubatão-ele acredita 'que poderia votar sim para implantação e ficaria
704 apenas essa 'pendência para resolver depois. A conselheira Eliàna indica que
705 mesmo com as férias do Naim um .estudo detalhado talvez não seria possível por
706 conta do pouco tempo. Ela expõe que a sugestão é aprovar em caráter experimental
707 para que após esse processo seja analisado, com base nos resultados. A presidente
708. retoma a fala em questão de ordem para-esclarecer que a relatora está sugerindo a
709 aprovação do TLLE em caráter experimental, para ser feito no mês de julho. Com
710 base nos resultados, o CONCAM avaliará se continuará para os próximos recessos
711 ou não. A presidente colocou em votação, aqueles que são favoráveis a aplicação
712 do TLLE para' o mês de julho é o CONCAM analisará o resultado déssa aplicação ~.
713 posteriormente para que, se for avaliado positivamente, seja implantado em janeiro.
714 A votação totalizou seis votos a favor, com nenhum contrário é quatro abstenções.
715 Com isso o TLLE ficou aprovado em caráter experimental. -Antes de passar para o
716 próximo item da pauta, a pr,esidente informa a todos que a Diretora AdministratiV~ .
717 Ana Claudia pediu para avisar que a reunião com a reitoria foi agendada para o dia ~
718 dezesseis de junho, portanto a próxima quinta-feira. Ela coloca que as sugestões
719 devem ser enviadas até as doze horas do dia quinze de junho, no e-mal, , \

720 adm.cbt@ifsp.edu.br. A'presidente pass,: a discussão do item dois d~ que ~

. ~~tJ
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trata da aprovação do Projeto Político Pedagógico do Campus Cubatão, com a
relataria da Professora Me. Letícia Vieira Oliveira Giordano. A presidente passa a
palavra para a. conselheira Letícia que faz a. leitura de seu parecer para os
presentes. O parecer segue na íntegr,a: Relataria do Projeto Político Pedagógico do
Câmpus Cubatão referente aos anos de 2015 a 2019. Apresentação aos membros
do Conselho de Câmpus (CONCAM) de Cubatão. Relatara: Letícia Vieira ,Oliveira

_Giordeno. PARECER ° projeto político pedagógico (PPP) do câmpus Cuba tão
encaminhado a essa relatoria em 1° df? junho de .2016 foi elaborado por urna
comissõo local formada por técnicos administrativos e proiessores e contou com a
colaboração de outros professores e representante dos estudantes. Por projeto

_político pedagógico entende-se um documento que detalha os objetivos, diretrizes e
ações do processo educativo a ser desenvolvido. A dimensão política se explícita no
ato de entender o interesse soCiopolítico da comunidade na qual a instituição se
insere. A dimensão pedagógica se revela 'nas ações educacionais descritas, sejam
elas idealizadas ou já praticadas sem perder, de vista sua intencionalidade: Espera-
se ainda que sejam apresentadas as exigências legais do sistema educecionel ao
qual a instituição está inserida assim como as necessidades, proposlto« e
expectativas da comunidade escolar. ° documento submetido atende plenamente a
essas características em seu conteúdo. Sobre o texto do documento, sugiro algumas
correções e cuidados. Capítulo 2 - Projeto político pedagógico Câmpus Cubatâo
2.1- Caracterização da Unidade (p'ág.31).:..o trecho versa sobre a especificidade do
câmpus .Cubatão no que diz respeito aõ perfil dos estudantes; penso que seria
importante apontar as cidades de onde vêm nossos alunos (mostrando que a
instituição tem re(evânCia na Bajxada Santista); o perfil dos ing'ressantes mudou
prmcipalmente por ceuse da política de cotas, antes os alunos do médio buscavam
em sua maioria uma qualificação que Ihés permitissem continuar os estudos, agora

. muitos almejam a totmeçêo técnica visando o/mercado de trabalho, é importante
evidenciar que estsmosêtentos a essa mudança; na página 32 há uma tabela com
dados sobre a renda per capitados alunos e uma conclusão de que "mostra quanto
o câmpus pode contribuir para o aumento do poder aquisitivo da população por meio

_da educação", sobre isso faço algumas perguntas: se a pesquisa realizada ,foi feita
com os estudantes do integrado econcomitante, não faz sentido em relacionar
diretamente à renda per capita. uma vez que nossos alunos não parecem ser os
tesponséveis financeiros em suas residências; esse tipo de conclusão só poderia ser.
feit? se fossem investigados os alunos egressos principalmente dos eursos
superiores.2.1.1.Breve Histórico (pág. 33)' No trecho destinado à descrição do
histórico da unidade há alguns cuidados a serem tomados sobretudo à inserção do
curso de Licenciatura em Matemática e ao processo de seleção de vagas (não há
processo seletivo simplificado?) 2.1.3. Característica sócio' econômica e cultural da
região. Na página 39 apresenta-se dedos popiJlacionais retirados do site wikipedia; fik:
sugere-se que os deoossejem buscados no IBGE e que se apresente o ano em que ~
foram coletados.2.1.4. °arranjo produtivo local (pág. 40)Os dados apresentados, de
2008, parecem antigos para um documento de vigência de 2015 2019. 2.1.~.
Contexto 'focal ACr:.escenta[ a ÍJNESP na relação de instituições públicas da região. :!\/
2.2. Recursos humanos Há um erro na tabela da página 42; temos um total de 25 [01
professores especialistas e não 5. Cuidar do juizo de valor na: "Constste-se u
grande número de docentes especialistas, havendo, portanto, a necessidade de se ~

investir na formaçãp contínua da carreira l:ocente no mestredo e doutQra~e ; ~

~
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contribuir ainda mais, para melhorar a qualidade do ensino".' O mesmo ocorre na
página 56 ao falar da formação dos servidores técnico administrativos. Na página 51
faltou o nome do servidor que está apresentado na 9a posição. Capítulo 3:
Pressupostos pedagógícos do câmpus Cubatão O texto do capítulo precise ser
revisado porque alguns trechos estão confusos. (Exemplo, pág. 68 sobre
interaisciptineraeoe). Além disso, ma'is uma vez percebemos qeneretizeções: de'
eções didáticas que são específicas do Ensino técnico ou superior (por exemplo, ao
falar de melodologias na página 74 ou de avaliação na página 75 ou ainda no último. " .
parágrafo qa página 77),-Na página 60, ao falar da tnctueeo social, sugere-se que, as
leis, decretos e portarias Telacionados às políticas' de inclusão social sejam citados.
O trecno sobre criticidade (pág. 61) não deixa claro se o foco é o eluno ou' a
instituição. Inicialmente fala-se do ponto de vista institucional, mas a' conclusão,
-eponte sobre a compreensão crítica da realidade por parte do aluno. Na página 66
diz-se que este PPP é O primeiro. Por quê? Não seria interessante explicar por que.
isso não foi, feito antes? O texto da págirya B9 f~/a sobre os blocos chamados de

. "áreas do conhecimento"; seria interessante apresentar a referência, de onde vieram
e por que. No. item 3.8. fala-se brevemente do Ensino. Penso que o texto está. muito
superficial por se tratar do PPP de uma instituição de ensino. Seria importante neste .
trecho diferenciar o ensino básico do superior ~ falar da licenciatura que faz parte do
por O final do capítulo 3 versa sobre a pesquisa e extensão. A meu ver o texto está
muito superficial tendo em vista que são 2 dos pilares da' instituição; isso não está
evidenciado. Capítulo 4 - Estrutura e organização dos cursos É necessário rev-er
e padronizar o texto sobre cada curso. Para cada um foi apresentada uma estrutura
diferente. Por exemplo: em relação. ao CTI! apresenta-se o tempo do curso, os
o.bjetivos gerais e específicos bem como o perfil de formação profissional (que na

(verdade versa sobre a carga horária do curso), mas não se fala sobre o ecesso-em
relação ao CTA apresenta-se o objetivo geral e o perfil do egresso (está errado, trata
do perfil do egresso de inforniática), não constam 0', tempo do curso no câmpus, a
carga horária das disciplinas ou ainda o processo de seleção; sobre o PROEJA
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temos -os objetivos gerais e os. requisitos de acesso e de conclusão; para a
licenciatura temos os objetivos gerais e específicos e o perfil do egresso, nada sobre
o tempo de curso ou carga horária; e assim por diante Capítulo 5 - Políticas e
ações É necessário apresentar detalhada mente os dados referentes às ações de
2014 ou as dificuldades encontradas "neste espaço? (pág. 96). Talvez ficasse melhor
ao final, no capítulo 6- (Diagnósticos, metas e ações). É uma dúvida. 5.9. Órgão.
colegiados do IFSP A ordem dos item 5.9 precisa ser cuidada. (vkie-sumério ou pág.
119). Sugere-se agrupar os colegiados (5.9.2,5.9.6, 5.9.8.); juntar os conselhos
pedagógicos (5.9.3 e 5.9.4) 'em um único item; o mesmo ocorre para o conselho de.
cêmous que aparece em dois lugares (5.9.1 e 5.9.5). Em relação ao conselho ~
pedagógico é preciso ficar 'claro que é no âmbito do ensino técnico' somente. ..
Sugere-se que haja uma uniformização no texto sobre os colegiados. Está faltando
menção ao colegiadoda Licenciatura em Matemática. Ressalta-se áinda a
neceesidede de cuidar da referência bibliográfica. Alguns eutores ou obras citados
nó texto não aparecem ao final do documento, quais sejam: ..:pág. 58: FREIRE
(2090) - pág. 63: BORDIGNON,. (2004) - PÉlgs. 64 e 65: BRANDÃO (2003); na
bibliografia está 1986 - pág. 65: LIMA (2011); na bibliografia está 2014 - pág. 67'
lima Passos cita Freitas (2003) - pág. 68: BARROSO (1996); na bibliografia está 4' "
2009 - pág. 86: CHARLOT (2005) - pág. 112: PIMENTEL (2007); UNESCO/IFLA

'. -\
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CONSELHO DECÂMPUS DO cÂMPus CUBATÃO
Continuação da ata da terceira reunião ordinária - 09/06/2016

/

(1999); MAROTO (2009) - pág. 113: MACEDO (2005J VOTO DO RELATOR O
Projeto Polític,o Pedagógico do Câmpus Cubatão possui consistência e está de
acordo com os pressupostos deste tipo de documento., Diante do exposto, o parecer
desta relatara é favorável à aprovação mediante as devidas correções e reflexão a
partir das sugestões apontadas nesse documento. Cubatão, 9 de junho qe 2016.
Letícia Vieira Oliveira Giorâeno. A conselheira Letícia informa que também fei várias
anotações no documento e que, entregará para a conselheira Waldísia que 'éstá
representando o grupo no momento. O conselheiro Marciel pede a palavra para
declarar o voto, pois ele não teve como ler esse documento por conta do acúrnulo de
serviço por conta da relatoria do Bacharelado de Turismo, com isso o voto dele será
por abstenção. A conselheira Waldísia agradece a relatora do parecer, ~ conselheira
Letícia, bem como toda comunidade escolar que participou da construção do PPP.
Esse olhar.diferenteé de suma/importância, o que foi apontado fica claro para todos.
Alguns dados precisam' ser atualizados, pois precisávamos do parecer do CONCAM
para dar continuidade ao trabalho. Tudo que a relatora falou foi interessante e será
modificado no PPP e será reestruturado. A 'presidente colocou em. votação a
aprovação do PPP. A proposta para votação foi quem é favorável a aprovação do
PPP com as devidas correções. A votação totalizou nove votos a favor, com nenhum
contrário e uma abstenção. Sobre o item cinco da pauta sopre os esclarecimentos
sobre o regulamento disciplinar interno discente, a presidente informa que não
hóuve resposta da DAA para expor aos presentes. A presidente deu por encerada a
reunião, e nada mais havendo a tratar, eu, Gisela de 'Barros Alves Mendonça,
secretária do CONCAM, lavro essa ata que, depois rovada será assinada por
mim, pelo presidente e -pelos membros dos conse hei os p esentes.
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Gisela de Barros Alves Mendonça
Ana Paula F. dos S. Nedochetko
Ataliba Capasso Moraes
Carlos Eduardo Mendes Gouveia
Marciel Silva Santos
Leticia Vieira Oliveira Giordano
Marina Mariano de Oliveira
Eliana Maria 'Cerqueira de Oliveira
Alcir de Oliveira
Waldisia Rodrigues de Lima
Victor Rodolfo Lomnitzer
João Paulo Dai Poz Pereira
Marcello Otavio Santos Cardoso.
Silvany Alves França Monteiro
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